
UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE – UERN

CAMPUS AVANÇADO DE NATAL – CAN

CURSO DE DIREITO

FLÁVIO RENAN EPIFÂNIO DE OLIVEIRA

A IMANENTE PERTINÊNCIA DA TRÍADE UNIVERSITÁRIA NA
FORMAÇÃO DE ALGUNS FUTUROS BACHARÉIS EM DIREITO DO

CAMPUS AVANÇADO DE NATAL/RN – UERN

NATAL/RN
2021.1



FLÁVIO RENAN EPIFÂNIO DE OLIVEIRA

A IMANENTE PERTINÊNCIA DA TRÍADE UNIVERSITÁRIA NA
FORMAÇÃO DE ALGUNS FUTUROS BACHARÉIS EM DIREITO

DO CAMPUS AVANÇADO DE NATAL/RN – UERN

Artigo  apresentado  à  Universidade
do Estado do Rio Grande do Norte –
UERN, no Curso de Direito do
Núcleo Acadêmico  de  Natal,  como
parte dos requisitos para a aprovação
da disciplina Trabalho de Curso II.

Orientadora: Profa. Dra. Maria
Audenora das Neves Silva Martins.

NATAL/RN
2021.1





3

A IMANENTE PERTINÊNCIA DA TRÍADE UNIVERSITÁRIA NA FORMAÇÃO DE
ALGUNS ALUNOS EGRESSOS DO CURSO DE DIREITO DO CAMPUS

AVANÇADO DE NATAL/RN – UERN

Flávio Renan Epifânio de Oliveira1

RESUMO

A indissociável tríade universitária é vital na formação do bacharel em Direito. Atualmente, é
uma temática que possibilita uma ampla explanação e possui uma relevância social, política,
educacional, econômica e jurídica. Assim, torna-se extremamente importante ampliar nossos
saberes e, ao mesmo tempo, contribuir com estas discussões, partindo da premissa de que essa
inseparável tríade universitária introduzida no ambiente acadêmico de Direito, constitui um
fantástico potencial na formação de um profissional competente e qualificado para enfrentar
as adversidades sociais. A presente investigação, tem como objetivo geral analisar de forma
reflexiva sobre a indissociável pertinência do ensino, pesquisa e extensão na formação
fundamental de alguns futuros bacharéis em Direito do  Campus  Avançado de Natal/RN da
UERN. O viés metodológico constitui-se de um estudo de caso, configurando uma
investigação de  cunho  quanti-qualitativo,  indutiva,  aplicada,  bibliográfica,  descritiva  e
exploratória.  Nosso corpus  de estudo contempla-se de 12 questionários  direcionados a 12
alunos egressos que passaram por essa tríade universitária, bacharéis em Direito do Campus
Avançado de Natal/RN da UERN, onde tais  questionários  foram estruturados mediante  4
questões  abertas  sobre  o assunto.  As  descobertas  resultantes  apontam  que  a  tríade
universitária é importante e contribui na formação do bacharel em Direito, pois possibilita o
contato com as mais variadas áreas do saber ligadas as esferas sociopolítica, técnico-jurídica e
prática. Outrossim, abrem a esses futuros bacharéis novas oportunidades, descobertas, trocas
de saberes, tornando-os mais participativos em questões sociais e preparando-os para o
mercado de trabalho, para o exercício da cidadania e para a vida.

Palavras-Chave: Tríade Universitária; Indissociabilidade; Pertinência; Formação; Bacharéis
em Direito.

1 Estudante do Curso de Direito do Campus de Natal da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte – 
UERN, Sítio Martins, Caiçara, Paraná – RN, CEP 59950-000, flaviorenan@alu.uern.br.
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